NUMERO 14. 


os 


QUARTA FEIRA 5 DE JULHO 


ANNO DE 1854. 


COMERCIO. 


Annuncios e eorrespondencias, por linh 
Judicinrios por linha, 90. r 


de estabelecimentos pios, por + 20 15. 


N. B. Os assignantes gozarão do beneficio de 25 por cento no importe 


dos anmuncios que mandarem inserir. 


os 15 réis. 


repetidos 20 réis. 


4:000 


» repetidos 10 rs.) Porto — Por anno 
Semestre 


Trimestre « 


PRECO D'ASSIGRATURA: 
3 


' l 
Publica-se as Segundas, Quartas 


Províncias, — Por 


Lfranco] 4:800 réj 
no 2400 


o AO O 
e Sextas feiras. que esteja em 


ua de Bellomente nº 74, 

ncius, francas de porte. 

smo  eseriptorio. 

tuitumente qualquer artigo que 

pilico se propõe tratar, com tanto 
puma. 


o objecto qu 
liarmonia com O sei 


u prog 


MAPPA DO MOVIMENTO DE VINHOS DO DOURO DE 1845 A 1855. 


Da 
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Em 1843 estabeleceu-se a compa- 
nhia, que se exforçou por dar um va- 
lor ao vinho, não promovendo o seu 
consumo, abrindo novos mercados, &c. 
como a lei parecia impór-lho, mas des- 
habilitando grandes porções de vinho, 
por via dos córtes, nos approvados até 
1849 sendo as quantidades habilitadas 

“paraa Europa em 


1843 10,658 

1844 13,727 

Vo Ra Menos que a exporta- 
1847 7406 ção para a Europa, 
1848 17,339 

1849 21,517 ; 

Estes córtes deveriam ter reduzido os 


depositos de 1.º qualidade no Porto e 
| Villa Nova a 65,192 pipas, porém no 
fim de 1849 ainda se achavam em — 
104,944 ; devendo presumir-se, com os 
competentes descontos pela aguardente 
* entrada, que preencheria os desfalques, 
e pelas existencias no Douro que de- 
pois baixassem, que houve uma mui 
consideravel falsificação de guias de ha- 
bilitação, que se tornaram mercadeja- 
veis, como o proprio vinho. 
º A companhia tinha nisso uma du- 
“Plicada vantagem. Limitando os vinhos 
“de 1.º qualidade, procurava encarecer 
+ os seus depositos d'exportação ; e fuzen- 
do augmentar os vinhos de 2.º e sepa- 
“To, que lhe serviam para consumo, de 
* que obteve o exclusivo pelo subsidio de 
150 contos, com que nenhum parti- 
cular podia competir, embaretecia es- 
ses vinhos, ou antes os depreciava, 
| € favorecia deste modo o seu commer- 
“cio de taberna. 
Entretanto desde 18453 até 1849 os 
“vinhos do Douro foram em gradual 
“decadencia; chegando a valer a novi- 
«dade de 1848 nas vesperas da vendima 
«de 1849 124000 a 148000 réis à pipa, 
«embora fossem das mais affamadas si- 
ituações, isto é pouco mais ou menos 
ametade do seu valor em 1843. Esta 
extraordinaria depreciação que causou 
um desalento geral no Douro, cujos la- 
vradores nem podiam rehaver os gas- 
tos de grangeio, necessariamente fez 
augmentar o consumo e exportação, a 
qual em 1849 subiu a 43,043 pipas, 
isto é 7,062 pipas mais que o termo mé- 


dio dos onze annos relacionados, in- 
cluindo o de 1853, e 16,143 pipas mais 
que o minimo, em 1843. 

A carestia das guias e os fortes di. 
reitos d'exportação, prefazendo obra de 
408000 rs. por pipa, despertaram no 
commercio a idéa de embarques indi- 
rectos para a Europa, por via da Ame- 
rica, e assin vimos que em 1849 e 
1848 ella subiu a 14,000 pipas, a 11,149 
pipas em 1850 — 10,569 em 1851 e 
10,662 pipas em 1852 — antes de ap- 
parecer o decreto de 11 de Outubro, 
pelo quai o commercio e lavoura do 
Douro deveriam levantar uma estatua 
de gratidão oo ministro Fontes Pereira 
de Mello; — visto que a experiencia 
não desmentiu os beneficios que delle 
se anticiparam. 

O maior consumo no paiz, e o au- 
gmento na exportação, muito notavel 
em 1849, tiveram o effeito que se de- 
via esperar — a gradual subida dos 
preços; e não ha outra cousa que pos- 
sa operal.a d'um modo permanente. 

Os vinhos que em 1849 se vende- 
rama 12 e 148000 rs. valeram 20 e 
24000 rs. no anno seguinte, e as ge- 
ropigas — que estavam por 30 e 345 
foram a 405000 rs. Depois da vindi- 
ma de 1850, a alta ainda foi mais sen- 
sivel, e não só se sustentou, mas foi em 
gradual subida, até chegarem a valer 
em 1853 — 100 milrs. os mesmos vi- 
nhos, e 140 e 150 mil rs. as geropi- 
gas tintas e brancas, 

No mercado do Porto os vinhos ve- 
lhos que estiveram por £0 mil rs. a pipa 
subiram a 200 e 220 mil rs., as gero- 
pigas bôas que se venderam a 608000 
foram a 150 milrs., e as aguarden- 
tes de 538600 a 2208000 rs. ! 

Nestes dous ultimos annos não póde 
formar-se um calculo, porque o terri- 
vel oidium vai transtornar a ordem no- 
tural da cultura da vinha, todavia é 
singular que subindo o termo médio 
das exportações de Ib. 18 a pipa a lb. 42 
— a exportação apresentasse a enorme 
cifra de 55,815 pipas, quasi toda para 
a Europa, porque os portos da Ame 
rica, não preparados para uma transi- 
zão tão repentina, não estavam prepa- 
rados a pagar os altos preços que se 
exigiam. 

Nas doccas de Londres é verdade 


que o deposito se ha accumulado; po 
rém depressa se desbastará, não só por 
que os snpprimentos de toda a parte 
hão de falhar, mas igualmente porque 
muitos mercados que outrora eram 
abastecidos em direitura, terão agora 
«de fazer as suas provisões em Lon 
dres, 

Á vista destes dados póde affonta- 
mente asseverar-se que desde 1850 até 
1854 a subida de todos os vinhos e 
geropigas exportaveis, não foi inferior 
o termo médio a 45 ou 50 milrs. a pipa ; 
de 90 a 100 mil rs. na geropiga, e de 
160 a 170 mil rs, na aguardente, 

A veducção dos direitos, e a unica 
classificação para embarque que agora 
existe, poz o commercio nos seus eixos 
naturaes — acabou com à fraude dos 
bilhetes, e com o contrabando da ex- 
portação indirecta, 

A anniquilação da maior restricção 
inspirou mais confiança em um genero. 
que se paga digamos pelo seu valor 
intrínseco, sem comprar valores arti- 
ficiaes que mostrava o senso commum 
não podiam continuar a subsistir em 
presença do progresso da ilustração eu- 
ropêa. 

A redueção dos direitos facilitou a 
exportação, e habilitou os negociantes 
a alargarem suas transacções, sem ca- 
recerem de augmento de fundos. 

A extincção do subsidio de 150 con- 
tos, que póde dizer-se só approveitava 
a certas influencias, chamou a campo 
um numero de retalhistas, cuja compe- 
tição foi favoravel à lavoura, que lu- 
crou coma derrubação do rançoso sys- 
tema, que se nos córam as faces de 
havermos defendido, entre 20 e 30 mil, 
rs. por cada pipa que cultivam. 

O deposito actual, apesar das for- 
tes entradas de 1852 e 1853 era no 1.º 
de Janeiro deste anno de 79,451 pipas, 
mas ainda não tinham 
baixado os vinhos. 

Gegopigas de 1853...... 49,242 


128693 +, 
de que devemos abater 
a exportação provavel 
de 1854. ns si axenvanão 40,000 ,; 
Ficando...... 88,698 ,, 


Permittirá o oidium que elle seja 


muito augmentado? Infelizmente eu- 
» muito e muito em duvida. E 
que será um deposito de 80 a 90,000 
pipas para uma exportação de 40 a 50 
mil? De certo que mui insignificante , 
porque é 30,000 pipas abaixo do ter- 
mo médio de 11 annos. 

Vai-se aproximando o tempo que 
overno poderá proclunar: Douro 
livre, e todos esses bellos terrenos 
ainda incultos, permittimos que sejam 
convertidos emjmananciaes de riqueza 
uacional, 


— cem — 


O inTERESSANTE artigo sobre vi- 
nhos do Douro, que acima publica- 
mos, e no qual se fazem justas apre- 
ciações sobre o mais importante ramo 
do nosso commercio , foi-nos remettido 
pelo seu author. Agradecendo a offer- 
ta, pedimos-lhe que continúe com os 
seus escriptos a honrar as columnas 


deste jornal. 
OS mem 


N.º 3. 
Continuação dos documentos e informações re- 
lativas ao commersio, com as nossas posses- 
sões d' Africa. 


[Continuado do numero 13). 
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Mappa da exportação nas Alfandegas das Tlhas 
de S. Thomée do Princepe (termo medio dos 
annos de 1890-1851-1852). 


Aboboras ... arroba 5 
Azeite de coco » 24 
» de palma 2 45 
Bananas ) so 
Barrotes e vigas » 256 
Cacau » 3200 
» 1500 

» 34000 

leitões ... bva 7 
Carvão de madeira. , 6 
Cavallos q 
Cebolas » 8 
Cócos de balsamo 400 
» sêccos 13500 
Egoas 3 
Farinha de pau h) 2190 
Feijão ES Sa » 10 
Inhame o » 65 
Papagaios » 3 
Periquito: 480 
Porcos vivos. » 36 
Sabão do paiz » 1 
Taboas de moreir: 304 
» de vermel 3290 
Tartaruga ... us » 5 
Vaccas, bois e bezerros . 5 


Extrahido dos mappas ofliciaes da exporta- 
cão das ilhas de Thomé e Princepe. Lis- 
hoa 12 de Dezembro de 1853. Jacintho: 
Pereira Carneiro, deputado por S. Thomé e 
Princepe. 

Está conforme — Secretaria d'Estado dos 
Negocios da Marinha e Ultramar 15 de Feve- 
reiro de 1854. = Antonio Pedro de Carvalho. 

Está conforme — Repartição do Commercio 
em 28 de Março de 1854. == A. J. Coelho 
Louzada, chefe da Repartição. 


Copa da Factura que deve estar prompta em 
Lisboa á espera do Patacho. 

10 Duzias de lhezouras finas para costura. 

2 Ditas para unhas. 

50 Peças de casca de liazinha e als 
diflerentes padrões. 

50 Ditas orleans de cores, menos azul. 

AO Ditas sarja preta ordinaria. 

10 Ditas de duraque. 

50 Chapéos de sol ==muito baratinhos== de 
seda. 

200 Ditos de algodão, inglezes. 

30 Duzias de colheres de estanho. 

30 Peças dé lenços de seda, pretos, ordi- 
narios e marca grande. 

30 Tachos de cobre, sendo 10 de 40 lb. ca- 
da um, 10 de 50 1b.a 60, e 10 de 60 1b. até 
100. 

30 Milheiros de pregos de ripar, em bar- 
ris de 10 milheiros. 

6 Duzias de dobradiças, para portas d'ar- 
mazem. 

20 Ditas de machos femeas. 

100 Martellos sortidos de uma quarta a du- 
as libras. 

924 Enxós de martello para carpinteiros. 

94 Serrotes grandes ordinarios, em todos 
os tamanhos. 

200 Fechaduras para portas de broca, e 
todos os tamanhos. 

50 Ditas pequenas para caixa. 

100 Ferros de engomar, em todos os ta- 
manhos. 

150 Camizolas ordinarias, d'Espozende. 

40 Peças de riscados de lista encarnada. 

2500 Saccos d'algodão. 

200 Agulhas para cozer os mesmos. 

3 Duzias de fechaduras para gaveta, 

50 Grozas de botões de louça sortidos para 
camiza. 

100 Duzias de facas de ponta em todos 
os tamanhos. 

50 Ditas de facas e garfos, metade entrefi- 
nas e metade ordinárias. 

10 Ditas de navalhas, de cabo de osso em 
todos os tamanhos. 

100 Grozas de cachimbos de gesso, bons. 

20 Aparelhos para chá, de porcelana por- 
tugueza, todos completos e dourados, não ex- 
cedendo seu preco a mais de 88000 cada um, 

920 Meios aparelhos para jantar, de louça 
entrefina poriugueza. 

1 Porção de chicaras e pires, avulso. 

50 Copos de taberna, para vender aguar- 
dente aos 20 rs. 

30 Duzias de copos de calix, ordinarios pe- 
quenos lizos. 

15 Duzias de copos para agua, ordinarios. 

10 Candieiros de reflexo, para lojas, 

BO Peças d'algodão emfestado. 

1 Porção de bandejas em todos os tama- 
nhos, que finjam finas. 

1 Porção de torcidas para candieiros de re- 
flexo, e para candiciros grandes. 

S. Thomé 13 de Setembro de 1853 

Conforme == Repartição do Commercio em 
28 de Maio de 1854. 
A. J. Coelho Louzada, 
Chefe da Repartiçã 


— crepes 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA. 
Secrelirrii deita: 

1 Repartição: 


DOM FERNANDO, Re Regente dos 


dão em 


Reinos de Portugal, Algarves, etc., em 
Nome de EL-Re. Fazemos saber a 


todos os subditos de sua Magestade, que 
us Côrtes geraes decretaram, e Nós Que- 
remos a Lei seguinte: 

Artigo 1.º Pela importancia das acções 
com juro sobre o Fundo especial de amor- 
tisação, já passadas, ou a passar, é pe- 
la somma dos juros que se acharem em 
divida até trinta de Junho de mil oitocen- 
tos cincoenta e dois, pertencentes a parti- 
culares, companhias, ou outros estubele- 
cimentos, afóra o Banco de Portugal, se da- 
rão inscripções, ao par, com juro de tres 
por cento, desde o primeiro de Janeiro 
de mil oitocentos cincocnta e quatro em 
diante. 


com Rubrica e 


dr, 


O COMMERCIO 


Art. 2.º Pela importancia das acções 
sem juro sobre o dito Fundo especial dr 
amortisação , já passadas; ou a passar; de- 
pois de feita a reducção deterininada no 
artigo sexto do Decreto de trinta de Agos- 
to de mil oitocentos cincoenta e dois, se 
darão tambem inscripções com juro de tres 
por cento, desde o primeiro de Janeiro 
de mil oitocentos cincoenta e quatro eu 
diante. 

Art. 3.º Os juros, do primeiro de Ju- 
lho de mil oitocentos cincoenta e dois até 
trinta e um de Dezembro de mil oitocen 
tos cincoenta e tres, que teriam vencido 
as obrigações do Thesouro , respectivas às 
acções e juros vencidos, de que tracta a 
presente Lei, serão pagos em titulos de 
tres por cento, ao par, com vencimento 
de juro do primeiro de Janeiro de mil oi- 
tucentos cincoenta e quatro em diante. 

Estes titulos serão dos que se resgata- 
rio do penhor dos emprestimos de wil 
oitocentos trinta e cinco, ou de outros e- 
quivalentes, pelos quaes sejam substituídos, 
sendo neste caso amortisada uma soma 
equivalente á que de novo se erear. 

$. unico. Do mesmo modo serão pagos 
os juros em divida das obrigações do The- 
souro, já emitidas. 

Art, 4º A Junta do credito publico 
creará e emittirá as inscripções com juro 
de tres por cento, que furem necessarias 
para se levarem a efeito as disposições 
da presente Lei. 

Art. 5º O Governo fará entregar op- 
portunamente, á Junta do credito publico, 
as somas de que carecer para o pagamen- 
to dos juros respectivos no presente se- 
mestre, das inscripções que emittir em 
execução do disposto no artigo anteceden- 
te. 

Art 6:º Fica revogada a Legislação 
em coptrario. 

Mandamos, portando, a todas as au- 
thoridades, a quem o conhecimento e exe- 
cução da referida Lei pertencer, que a 
cumpram e façam cumprir e guardar, 
inteiramente como nella se contém. M 
nistro Secretario de Estado dos negocios 
da. Fazenda a faça imprimir, publicar e 
correr. Dada no Paço das Necessidades , 
em vinte eoito de Junho de mil oitocen- 
tos cincoenta e quatro.= REI, Regente, 
Guurda.= Antonio Maria 
de Eontes Pereira de Mello. = Logar do 
Sello grande das Armas Reaes. 

Carta de Lei, etc. 

Secretaria de Estado 
1º Repartição. 

DOM FERNANDO, Rer Regente 
dos Reinos de Portugal, Algarves, ete., 
em Nome de EL-Ret, Fazemos saber a 
todos os subditos de Sua Magestade que 
as Côrtes geraes Decretaram, e Nós Que- 
remos a Lei seguinte: 

Artigo 1.º Os impostos com a deno- 
minação de — real d'agoa —estabelecidos e 
regulados pelo Alvará de vinte e tres deJa- 
neiro de mil seiscentos quarenta e tres e pela 
Carta de Lei de vinte e um de Novembro de 
mil oitocentos quarenta e quatro , recairão so- 
bre todo o vinho e toda a carne que se ven- 
der vas diferentes terras do Reino. 

8. unico. Os referidos impostos serão 
cobrados dos taberneiros , marchantes , e ven- 
dilhões , e de quaesquer outros individuos que 
façam venda de vinho ou carnes , em taber- 
nas , açonges, lojas, tendas fixas ou ambu- 
Jantes , em logares certos ou incertos, com- 
prehendendo as feiras ou mercados, ou nas 
suas proprias casas. 


Art. 2º As carnes sujeitas aos impos- 
tos de que tracta o artigo primeiro são todas 
as que se venderem no estado de verdes , 
seccas , salgadas , fumadas , ou por qualquer 
sorte preparadas, quer sejam de gado vac- 
cum , lanigero , cabrum , ou suino, 

Art. 3.º O imposto de dois réis addi- 
cionaes ao real d'agoa estabelecidos na extin- 
cta Provedoria de Coimbra para os expostos, 
será extensivo à todas as freguezias de que 
se compõe, ou vier a compor o districto ad- 
ministrativo de Coimbra , augmentando-se a 
quota mensal com que o Governo concorre pa- 
ra a sustentação dos expostos neste dis- 
tricto, em porporção com o acerescimo que 
da disposição deste artigo resultar na dita con- 
eribuiçãos 

Art. 4.º Fica revogada toda a Legisla- 
ção em contrario. 

Mandamos por tanto a todas as authori- 
dades , a quem o conhecimento e execução da 
referida Lei pertencer , que a cumpram , e fa- 
cam cumprir e guardar tão inteiramente co- 
mo nella se contém. O Ministro e Secreta 
rio de Estado dos negocios da Fazenda a fa- 
ça imprimir, publicar se correr. Dada no 


Paço das 

nho de mil oitocentos cincoenta e quatro. = 

REI-Regente, com Rubrica e Guarda. = An- 

tonio Maria de Fontes Pereira de Mello, = 

Logar do sello grande das Armas Reues, | 
Carta de Lei , ete. 


Secretaria de Estado 
1.º Repartição, 

DOM FERNANDO, Rei Regente dos 
Reinos de Portugal, Algarves , etc, em No- 
me de EL-Re1, Fazemos saber a todos os sub- 
ditos de Sua Megestade, que as Córtes ge- 
raes decretaram ,e Nós Queremosa Lei se- 
guinte: 

Artigo 1.º Asiza, imposta sobre o 
preço da venda nos bens de raiz, comprehen- 
de todas as que se fazem desses bens, quer 
o preço consista em dinheiro, quer em ins 
eripções, ou quaesquer outros titulos de di- 
vida publica, acções de compunhias , bens 
moveis ou semoventes, ou direitos e acções; 
ainda que o contracto seja, pelos interessados 
nelle, denominado de troca on escambo, 

8.1.2 Para o effeito do pagamento da 
siaa , será o valor dos sobreditos titulos e ac- 
ções , regulado pelo termo médio da cotação 
de preços, publicada na Folha ofhicial da se- 
mana anterior áquella em que se effectuar a 
venda dos bens. E se, á localidade em que 
a siza houver de ser paga, não tiver ainda 
chegado a Folha official da semana anteceden - 
te com a cotação dos preços , servirá para re- 
gular o dito valor a ultima cotação que cons- 
tar das Folhas ofliciaes , que alli tiverem che- 
gado, 

$ 2.º Na falta de cotação dos precos 
na Folha official, será o valor dos referidos 
titulos e acções regulado por certidão authen- 
tica. 

Artigo 2.º Oque fica determinado no 
artigo antecedente , e seus paragrapbos, se 
observará na troca de bens de raiz , em relação 
á diferença de valor dos bens permutados. 

Art.3:º São , porem, isentas do pa- 
gamento de siza as subrogações de bens de 
raiz vinculados, por inscripções, ou por outros 
titulus de divida publica ; cuja vinculação se- 
ju permitida pur Lei. 

Art. 4º Fica revogada a legislação em 
contrario, 

Maudamos , portanto , £ todas as autho- 
vidades, a quem o conhecimento e execução 
da referida Lei pertencer , que a cumpram , é 
fiçam cumprir e guardar tão inteiramente co- 
mo nella se contem. O Ministro e Secreta- 
rio de Estado dos negocivs da Fazenda, a fa- 
qa imprimir, publicar, e correr. Dada no Paço 
das Necessidades, em vinte e oito de Junho 
de mil oitocentos cincoenta e quatro. = Rei, 


Regente, com rubrica e guarda. = Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello. = Logar 


do sello grande das Armas Reaes. 
Carta de lei. etc. 


Direcção geral das alfandegase contri- 
buições indirectas. p 

-Disronpo a Portaria de 18 de Junho de 
1842 que os porteiros das alfandegas gran- 
de de Lisboa, Porto, e das ilhas adjacen- 
tes não deixem sair das mesmas casas fis- 
caes es fazendas ou mercadorias, condu- 
zidas em navios portuguezes, sem a com- 
petente anthorisação por escripto dos donos 
“tu consignatarios dos preditos navios, por 
onde se conheça ter-se realizado o pagamen- 
to dos respectivos fretes; e ponderando o 
Conselheiro Director da alfandega grande 
de Lisboa, na informação que prestára 
sobre o requerimento em que Le Cesne, 
Guillot & U2 solicitaram para os navios 
francezes o mesmo favor, os inconvenientes 
que resultariam de se fazer uma similhante 
concessão, mostrando, ao mesmo tempo, 
a conveniência a bem da liberdade do com- 
mercio, que não admitte delongas nas su- 
às operações, que cesse para os navios 
nacionaes aquelle privilegio, não só por 
não estar em harmonia com o que dispõe 
o foral da mesma alfandega, e mais legis- 
ção vigente, como tambem por dar logar 
a abusos por parte dos  consiguatarios, ou 
donos, deteudo com vantagem propria, e 
prejuizo alheio, qualquer genero nas men-— 
cionadas casas fiscaes, quando receiem com- 
petencia no mercado: Sua Magestade EL- 
Rer, Regente em Nome do Rer, Tendo 
na devida consideração todo o exposto: Ha 
por bem revogar a citada Portaria de 18 
de Junho de 1842. O que se communica 
no referido Conselheiro director da alfandega 
grande de Lisboa, para seu conhecimento, 


e devida execução. Paço em 31 de Maio | 


de 1554.=Autonio Maria de Fontes Perei- 
ra de Meilo.=Para o Conselheiro Director 
da alfandega grande de Lisboa. 

Na mesma data se expediu 


entica para os Directores das alfandegas 
do Porto, Funchal, Ponta delgada, An- 
gra do Heroismo, e Horta, 

Tendo-se conhecido pelo exame a que 
está procedendo a Direcção geral das alfan- 
degas e contribuições indirectas nos bilhe- 
tes estatísticos , relativos no anno de 1853, 
remettidos por alguuas das alfandegas, que 
nos despachos das mercadorias , abaixo men- 
cionadas, não se tem procedido conforme 
com a verdadeira intelligencia , que se deve 
dar ás correspondentes disposições consiyna- 
das na pauta geral dos direitos de importa- 
ção nas alfandegas, que faz parte do De- 
ereto, com força de Lei, de 31 de Dezem- 
bro de 1852: Ha por bem Sua Magestade 
Er-Rer, Regente em Nome do Rei, Confor- 
mando-Se com o parecer que a este respeito 
interpoz a Commissão das putas, em rua 
consulta de 13 de Abril ultimo declarar : 

1.º Que as luvas de casemira 
sujeitas ao direito de 18200 reis por arra- 
tel, por lhes ser applicavel a disposição do 
6. 2.º do N. B. exarado no fim da classe 
s* da pauta supradita, combinada com o 
artigo «Tecidos de lã, lisos, ou sarjados , 
«como pannos, casemiras de qualquer qua- 
«lidade, etc.» da mesma classe. 

2º" Que as bureges de alyodão , devem 
pagar o direito de 400 reis por arratel (igual 
ao que na classe 8.º, está marcado a simi- 
lhantes tecidos de lã) em harmonia com a 
resolução n.º 30 da Cominissão das pautas, 
publicada no Diario do Governo n.º 210 de 
14 de Setembro de 1853. 

3º. Queos pimentos verdes, e os tomates, 
devem se considerar comprehendidos no di- 
zer generico « Hortaliças verdes » da classe 
182, da pauta, e assim sujeitos ao direito 
de 100 reis por 100 arrateis. 

4º Que finalmente á terebenthina gros- 
sa, deve ser applicavel o direito de 100 reis 
por 100 arrateis , estabelecido na classe 16.º, 
divisão 1.º, á resina commum. 

O que pela mencionada Direeção geral 
se communicará a todas as alfandegas do 
continente do reino, e das ilhas adjacentes 
para sua fiel execução. Paço, em 22 de 
Junho de 1854. — Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. 


Do 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Cereaes, — Os cereaes teem subido es- 
pantosamente tanto no mercado desta Cidade 
como nos circumvisinhos. Hontem o malho 
vendeu-se por 600-640, a farinha por 740-760, 
eo feijão por 950! ! 

Não sabemos a que attribuir esta cares- 
tia, pois que as cearas por toda a parte pro- 
mettem uma colheita abundante, e muito me- 
lhor depois da chuva destes ultimos dias. 

Nota-se bastante descontentamento , espe- 
cialmente nas classes menos abastadas, e se- 
ria para recear algum tumulto. se não fôra as 
esperanças que ha da chegada d'alguns hiates 
de milho das ilhas. O trigo pelo contrario 
não tem feito grande diferença. 

O Leiriense. — Recebemos o primeiro 
numero deste jornal, que pela denominação 
annuncia a terra, onde se publica. Folga- 
mos de ver desenvolvido o pensamento da p 
blicação de um jornal em cada cabeça de Dis- 
tricto, e muito desejaramos vê-lo realisado em 
todos os do paiz. 

São novos filhos da liberdade d' 
que muito concorrem para a prosperidade de 
sua mãi, sendo outros tantos instrumentos d 
instrucção publica, e deflensores natos dos di- 
reitos e necessidades particulares, que assistem 
a cada Districto , concorrendo poderosamente 
para a estatistica, narração historica e Jittera- 
tura do paiz. Damos os emboras ao nosso 
novo collega, agradecendo a remessa do seu 
interessante jornal. 

Caminho de ferro. — Estão-se cons- 
truindo na Australia dous caminhos de ferro, 
um de Williamstown , e ooutro de Sandrige. 
Este ultimo estará aberto à circulação dentro 
de poucos mezes, 

Incendio. — A harca americana «Ver- 
non,» que linha sahido de Nova York com 
destino a Trieste, com uma carga de 276 
fardos d'algodão , ardeu na bahia de Mobile 
(no golpho do Mexico). | 

Algodão argelino. — Chegou ao Ha- 
vre um navio francez — Berthé , — fretado 
pelo Governo, e com uma carga de 107 far. 
dos d'algodão, proveniente das plantações da 
colonia d'Argel. Estes algodões expedidos pa- 
ra o Havre, como ensaio, foram consignados 
aos Snrs. Masguelier, filho & €.º, para serem 
vendidos em leilão ; não se tardará a saber 
qual a qualidade do algodão argelino. 

Palacio de Crystal. — Lê-se no 


Portaria | Courrier de [Europe que no dia 19 de Junho 


vo Princepe Alberto acompanhado por S. 


7700 vestidos. 


e 


Jlos em beneúcio deste 


v das as despezas Rs. 6738400. 


de Lishoa e Porto. 


h mens. 


* Governador Civil de Beja, deve ter logar 


no, nos dias 10, 11 e 12 d'Agosto. 


premio 604000 — 2.º — 408000 — 3.0 2 
— 3.º — 8$000. 


Gado lanigero 1.º premio 208000 — 2.º 


mio 108000 — 


territorio portuguez. 


iegios que o Governo lhe deve conceder. 


ção interior. 


de 800 pés no comprimento total, 


pés quadrados. 
arrateis de ferro, 224:778 pés quadrados 
crystal , e 84:000 cubicos de madeira. 


Fevereiro ultimo. 
efectivos de trabalho. 
oito dias. 


põem a confederação. germanica. 


plosão de um rastilho. 


broca, e feito em pedaços na queda. 


de Vasconcellos. 


dade. 


companhias eram na 
da Segurança, 


e cod : 


Asylo de Mendicidade de Lis- 
tboa.— A récita dada no theatro de S. Car- 
estabelecimento , no 
«dia 15 de Abril passado, produzio livre de to- 


Concurso. — Foi posto à concurso por 
«espaço de 60 dias, a contar do 1.º do cor- 
s rente mez 0 lugar de Demonstrador e Ajudante 
da 1.º cadeira da Escóla Medico-Cirurgica do | 
Funchal, perante as Escólas Medico-Cirurgicas | 


Vapores francezes. — Acham-se 
actualmente em Toulon 13 barcos de vapor 
promptos à partir à primeira ordem , e que 
poderão transportar uma força de 12:000 ho- 


Exposição. — Segundo um edital do 


+ aquella cidade a exposição annual de gados ca- 
“ vallar, muar, azinino, vaccum, lanigero e sui- 
Que se- 
“ rão conferidos. premios pecuniarios aos expo- 
sitores, cujos productos, pelo seu, merecimento 
forem julgados dignos pelo respectivo jury. Os 
premios são os seguintes : gado cayallar 1.º 


Gado azinino 1.º premio 208000 — 2,º 128 
Gado vaccum 1.º premio| 
404000 — 2.º — 208000 — 3.º 158000. 
10$000 — 3.º — 5$000. Gado suino 1.º pre- 
— 6$000 — 3.º — 38000 
réis. — Estes premios são só conferidos aos 
gados que- houverem sido nados e criados em 


Facilidade de communicação. 
No Rio de Janeiro está-se formando uma'com- 
panhia para o estabelecimento d'uma linha de 
barcos à vapor entre esta Cidade e Cuiaba pe- 
Jo Rio da Prata, e Paraná, e o Paraguay. 
Já está prehenchida a subscripção para as 4:000 
acções de 300$ cada uma, sendo o capital 


desta companhia mil e duzentos contos. A uni- 
ca questão que resta resolver é sobre os privi- 


Novo palacio de Crystal. — A- 
caba de construir-se um palacio de Crystal em 
Munich, na parte septentrional do real jardim 
botanico : estão agora trabalhando na decora- 


As dimensões deste magnifico edificio são 
de 280 na 
maior largura e 87 na maior altura, conten- 
do 7,744:000 pés cubicos ; superficie 210:000 
Empregaram-se 3,075:230 


primeira columna foi collocada no dia 22 de 
Na construcção do palacio | 
da industria empregaram-se apenas 78 dias 
A galleria exterior que | 
rodeia todo o edificio. concluio-se em menos de 
Entre as decorações interiores acham-, 
se os escudos de todos os estados, que com- 


Desastre. — Nos trabalhos do caminho 
de ferro em Xabregas leve lugar na terça fei- 
ra 27 um funesto acontecimento, de que re- 
sultou a morte de um pobre trabalhador, pela 
razão de rebentar antes de se esperar a ex- 
O homem foi levado 
a grande altura, com a pedra aonde existia a 


Vapor Duque do'Porto. — Ilon-, 
tem pelas 6 horas e 40 minutos da tarde, sa-, 
hio à barra este barco, levando 38 passagei- 
ros, entre estes os seguintes: Manoel Gomes 
dos Santos, José Joaquim de Moraes, Ma- 
noel Ignacio da Silva Teixeira, e João José| 


Companhia Segurança. —A receita 
desta Companhia foi de 52:6008000. Pagou | 
por sinistro até 30 de Junho 42:5008000. | 
Seriam neste anno muito maiores os prejuizos 
se não fora a instalação da Garantia e Equida-| 

“Os prejuizos que estas duas compa-, 
nhias tiveram, de certo recahiriam na Segu- 
rança, por isso que os seguradores das novas 
maior parte, freguezes 


Lê-se no Progresso de '30 do mez passado : 
Caminho de ferro, — Na proxima 
semana começa em Sacavem à funceionar a 
locomativa « Camões » em alastrar e ultimar a 


ssa) 


“0H COMMERCIO. E 


. 0 / linha, a oeste de Sacavem até proximo a Villa 
FRei de Portugal e Duque do Porto, visitaram 
vo palacio de Crystal. O numero de visitantes | 
yneste dia chegou a 12:858, dos quaes 1:336 
«são assignantes para toda a estação. Estão 
aabrindo uma magnifica remessa de productos 
údas manufacturas de Sevres, dos Gobelins e 
úde Beauvais, enviados pelo governo francez. 
(Como prova do bom exito industrial desta es- 
peculação , citam o seguinte facto : que du-| 
rrante a ultima semana o agente da companhia 
vúdas cassas francezas (moussebines) , vendéra 


Franca. 

E” mais uma distracção que vem em soc- 
corro dos que não sabem em que empregar o 
tempo, pois que alem da novidade, ha oin- 
teresse que todos ligam ao complemento d'aquel- 
la importante emprez; q 

Lé-se no Conimbricense : 

Instruoção secundaria. — Asca- 
deiras publicas, pertencentes à instrucção se- 
cundaria , que actualmente ha no continente 
do reino e ilhas adjacentes, são 248 ; sendo 
124 nos Iyceus, e outras tantas annexas. 

No anno lectivo de 1852 a 1853 frequen- 
taram estas aulas, 4,209 alumnos. 

As cadeiras particulares são 48, as quaes 
foram frequentadas por 1,089 alumnos. 

N'aquelle numero não entra a irequencia 
das cadeiras dos districios de, Portalegre e 
Ponta Delgada, por ainda se não terem rece- 
bido as necessarias informações. 

Lê-se no Popular. 

Do correspondente da Figueira. 

Os cereaes é de presumir, que baixem 
attendendo ao muito bom comeco das cearas, 
não se espera outro tanto no vinho, agua-ar- 
dente, ete. pelo augmento, que vae tendo a 
molestia nas vinhas, o que nestes ultimos dias 
muito se tem desenvolvido. A barra continua 
má e sem esperança de melhorar. Fóra da 
barra se acha ancorado o patacho portuguez 
— Saudade, — vindo de Liverpool com varios 
objectos, esperando que o mar dê occasião a 
poderem hir os barcos do serviço do rio para 
o alliviarem , até ficar com 12 palmos d'agoa, 
que: é o fundo, que actualmente tem a barra. 

Lé-se no Leiriense. 

Nova California. —Continuam os trabalhos 
na estrada real com grande actividade, tanto 
ao norte como ao sul desta cidade; versando 
estes principalmente na construção das pon- 
tes da Madalena e Boitaca. 

Tanto n'um como no outro sitio se está 
empregando um grande numero de braços. que 
na esti em que estamos, pouca falta fazem 
à agricultura. São dignos d'elogio os esforç 
dos doffengenheiros encarregados d'estas 
os Srns. Silverio Augusto Pereira da Silva, 
e José Diogo Mouzinho d'Albuquerque. 

—Molestia das vinhas. —Por aqui o Oidium 
Tuhery não se apresenia ainda com um ca- 
acter tão aterrador como se tem querido in- 
culcar. Não obstante bastantes videiras se acham 
atacadas. No anno passado observou-se que 
eram de preferencia afectadas do mal as vi- 
nhas fortes das baixas. Nºeste anno não é assim 
As vinhas fracas das incostas, e em especial 
as voltadas ao norte, estão mais doentes do 
que as outras. 

— Arrozuis.— Semeou-se este anno no con- 
celho de Leiria o dobro do arroz que se se- 
mcou o anno passado, concederam-se licenças 
para a sementeira de 7 moios e 38 alqueires. 

As vistorias dos terrenos foram feitas es- 
crupulosamente. 

==Batatas. —A abundante colheita que este 
anno ha de batatas, promete lucros aos la- 
vradores, porque ha muitas comissões para a 
compra deste genero alimentar afim de ser 
exportado para Inglaterra. 
trada real das Caldas. —Continuam os 
trabalhos comecados no dia de maio ulti 
mo, em direcção ao lugar da Tornada, debai- 
xo da inspecção do capitão d'ingenheiros G. 
A. Rola Junior. Trabalham nesta estrada 127 
operarios, cuja féria com o vencimento d'um 
condutor, um apontador, tres olheiros e um 
ferramenteiro importou na semana finda, em 
1068870 réis. 

— Erpropriações. — As Expropriações [feitas 
até hoje na mesma estrada das Caldas, todas 
sem intervenção do contencioso, tem sido em 
predios rusticos 199$600 réis. 


—— ear 
PORTUGUEZES FALLECIDOS NA BATIA. 


Por um oficio do Consul de Portugal na 
Bahia, datado de 18 de Maio ultimo, consta 
terem ali fallecido os seguintes subditos por- 
tuguezes: 

Gilherme Coelho, marinheiro natural do Por- 
to, idade provavel 28 annos, solteiro. 

Luiz Antonio Moraes dos Santos, praticante 
do Patacho Mondego, natural de Lisboa, idade 
48 annos, “solteiro, filho de Pedro Antonio Jo- 
sé dos Santos, 

Manoel José Antunes, capitão da Barca 
União, natural de Braga, idade 44 annos, ca- 
zado, filho de José Antonio Antunes. 

José Manoel, moço da dita Barca, natural 
de Setubal, idade 18 annos, filho de Antonio 
José Pereira. 

Angelo Barboza Camelier. “moço da mesma 
Barca, natural de Malta, idade 24 annos, sol- 
teiro, filho de Domingos Barboza. 

Jozé Izidoro, moço da sobredita Barca, na- 
tural de Barrantes, idade 25 annos, solteiro, 
filho de Manoel Tzidoro, 


8. 


de 
A 


Manoel Alves, moço do Brigue Zaire, na- 
tural de Vianna, idade 25 annos, solteiro, 
filho de Fernando Alves. 

Custodio Cardozo, moco do dito Brigue, na- 
tural de Moitas, idade 27 annos, solteiro, filho 
de João Cardozo. 

O que se faz publico para conhecimento 
das pessoas a quem possa interessar. 

Secretaria de Estados dos Negocios estrân- 
geiros em 30 de Junho de 1854.==Emilio Achil- 
les Monteverde. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS 


Porto & de Julho. 


As folhas recebidas hoje pelo correio de 
terra relativamente à guerra do Oriente, nada 


adiantam às recebidas ultimamente pelo pa-| 


quete, por isso obstemo-nos de fazer extractos. 


Porto 5. + 
Recebemos hoje folhas de Hespanha de 28 
e 29 de Junho. A Rainha, que se achava 


no real sitio de S. Lourenço, tinha voltado | 


para Madrid em consequencia dos acontecimen- 
tos no dia 28 à noute. 
medidas para sufocar a insurreição. O gene 
ral Dulce foi por um decreto exauthorado de 
todos os seus empregos, honras é condece- 
rações. 

Madrid foi declarada em estado de sitio; 
um conselho de guerra permanente foi esta- 
bellecido para julgar aquelles que attentassem 
contra a ordem; prohibiam-se os ajuntamen- 
tos nas ruas e demais sitios publicos, em nu- 
mero, que exceda tres pessoas ; foi prohibido 
tambem o uso d'armas sem excepção de pes- 
soas ; serão julgados por um conselho de guer- 
ra segundo as leis militares todos aquelles que 
espalharem noticias assustadoras, derem a lêr 
ou trouxerem comsigo papeis subversivos im- 
pressos ou manuscriptos. yr 

E" isto o que encontramos na Gaceta de 
Madrid de 29. o 

O capitão geral da Castela Nova, fez a 
seguinte proclamação ao povo de Madrid : 


Ao povo de Madrid. 


O director geral de cavallaria D. Domih- 
gos Dulce, pondo em obra os planos de cons- 
piração, com que ha tempos se alterava cala- 
damente a tranquilidade publica, e formando, 
debaixo de pretexto de exercicio , tres Fegi- | 
mentos da arma, cuja direcção lhe estava con- 
fiada, sahiu da capital na madrugada de hoje, | 
juntamente com um batalhão de infantaria ,| 
que devia marchar a render destacamentos. | 

O governo ao noticiar oflicialmente ao pu-| 
blico esta escandalosa sedição, á qual parece! 
se uniu algum outro general, tem confiança 
não só na lealdade das tropas da guarnição, | 
que permaneceram fieis, mas tambem na sen- 
satez do povo de Madrid estranho a tão ver- 
gonhoso crime. 

Nestes momentos e por doloroso, que seja | 
apresentar em sua nudez aos olhos do paiz e | 
da Europa tão negro exemplo de ingratidão 
e deslealdade, o governo não vacilla em appel-| 
lar com nobre confianca para o bom senso e | 
pundonor do povo de Madrid: que cada qual | 
como homem honrado ponha a mão em seu 
peito e sentirá o horror que inspira a conducta | 
de uma auctoridade, que coberta com a con- 
fianca, que nella se deposita, e abusando do 
influxo que lhe dá asua posição, mina cau- 
telosamente e perverte o irito de seus su- 
hordinados, para arrasta-los com os olhos ven- 
dados por a subordinação ao ultimo attentado 
contra as leis mais sagradas. 

O povo hespanhol está bastante experi- 
mentado em revoluções para não conhecer que 
um movimento inaugurado por semelhantes 
homens e com semelhantes meios, mal póde 
conduzi-lo ao progressivo desenvolvimento e à 
completa confiança de sua liberdade e bem 
estar. y 

O governo, apoiado na fidelidade das tro- 
pas e na lealdade do povo, tem completa con- 
fiança, em que esta obra de iniquidade não 
prevalecerá e será promptamente castigada , 
sem que a população de Madrid tenha motivos | 
mais do que felicitar-se da sua judiciosa con-| 
ducta ; porem se algum desgraçado intentar 
para sua “perdição, alterar a tranquilidade pu- 
blica n'estes momentos, tenha entendido que | 


o Governo será inexoravel neste ponto. Ma- 
drid 28 de Junho de 1894. == Juan de Lara. 


Do Heraldo de 39 de Junho. . 


Os amotinados d'hontem , observados de 
perto por uma pequena força de cavallaria, 
e tendo perdido a esperança de que se lhes 
unia mais força emprenderam hontem de tar-| 
de a sua retirada na direcção até Alcalá. | 
Como a maior parte da gente que os acom- 


O governo tomava | 


da revol 
| 


45 e. Lad fr. 


' panha vai enganada tendo-a levado de Madrid 
a pretexto d'exercicio, é provavel que à noite 
| tenha havido muita dezerção. 
| Os correios expedidos pelo Governo para 
todas as partes passaram sem novidade, e se 
adiantaram aos rebeldes. 

Ha noticia em Madrid de que as forças 
| que occupam a Guadalajara se dispõe a re- 
cebê-los como merecem. 


Chegaram nesta noite a Madrid algumas 
das forcas que oGoverno mandou vir, sobre 
tudo cavalaria, que é arma que mais falta 
| faz depois da traição e da surpreza execu- 
| tada pelo seu mesmo Director o general 
Dulce. 


[A Rainha entrou hontem á noite em Ma- 
drid; em todo o transito foi recebida com 
prolongados vivas, que se multiplicaram com 
enthusiasmo, quando S. M. às 11 da noite 
se apeiou em Palacio. 

Teve logo uma conferencia com os Mi- 
nistros que durou até uma hora da madru- 
gada, e em seguida se reunio o Conselho na 
Secretaria d'Estado, sem-duvida para execu- 
!tar o acordo de S. M. 


La Nacion, e El Clamor público jornaes 
progressistas, são só até 28, e nada dizem 
'ácerca da revolução, 

Um nosso amigo recebeo a seguinte carta, 
| da qual extractamos o seguinte: 

| O Brigadier Dulce, inspector da arma de 
cavallaria, pronunciou-se em Alcalá d'Henarez 
com 2:000 cavalos e 3 batalhões d'infanteria. 
O movimento tinha ramificações na côrte aon- 
de se diz fôra assasinado o Ministro Sartorius. 


O grito da revolução é —abaixo a Rainha. — 
O General 0” Donell está com Dulce, As com- 
municações estão interceptadas pelos soldados 


o. O panico é geral. 


— >eromaca— 


PARTE COMMERCIAL. 


| Ma dias, na parte das noticias estrangei- 
| ras, demos noticia de que a Memel, porto 
prussiano, que confina com a Russia, no Bal- 
tico, accudiam muitos navios de sorte que as 
| mercadorias atulhavam as ruas por não haver 
| depositos e armazens para as guardar, vista 
a sua quantidade; facto que era devido ao 
bloqueio rigoroso dos portos russos. 

Agora do Journal du Húvre extrahimos o 
complemento destas notícias, que muito inte- 
Tessa ao commercio, 

«Nas ruas (de Memel) vê-se um prestito 
de carros carregados de linho, vindos da Rus- 
sia. E” um espectaculo divertido para aquel- 
les que nenhum interesse teem nessas mer- 
cadorias, porém que não agrada muito aos 
commerciantes de Riga, que quasi todos se 
acham aqui pessoalmente ou representados por 
algum seu socio. 

«Não só os gastos que teem de fazer são 
immensos, senão que quasi todas as fazen- 
das chegam avariadas. Por isso julga-se que 
isto dará logar a bastantes proces: pouco 
avisados serão os capitães de navios que as- 
signarem os conhecimentos sem mencionar esta 
circumstancia. 

Os fretes começaram a baixar. Para An- 
tuerpia foi fretado n'um dos dias passados, o 
Riga-Packet, a fl. 23 para madeira, e o Carl- 
et Julie, cap. Bradhering, a fl. 25 e 15 por 
c., para linho, por toneladas de 1:016, 

E' de suppor que os fretes continuem a 
baixar, porque vão escaceando os artigos d'ex- 
portação, e as entradas augmentam. 


Portugal exportou da Escocia nos mezes 
de Janeiro e Fevereiro do anno corrente 514 
toneladas de ferro. 

Neste periodo o maior consumidor do fer- 
ro d'Escocia foram os Estados-Unidos, que ex- 
portaram, 5:754 toneladas, a França, 5 
as colonias inglezas 1:243; o Egypto, 
Hespanha, 875; Genova, 62 


NEW-YORK, 6 de Junho. 

Como antevemos, as transacções tem affrou- 
xado nestes ultimos dias. Com tudo a baxa 
não é ainda consideravel; e as especulações 
continuam posto que não em grande escala. 

O vapor America, que sahe hoje de manhã 
deste porto leva 370:000 dollars, em nume- 
rario. O Franklin levou 340:000 dollars em 
barra; 22:923 dollars em ouro francez ; 44 
mil dollars em ouro da California e 733:275 
dollars em moeda. Total 1 milhão 145:222 
dollars. 

Os cambios regulam sobre Paris de 5 fr. 
16 c. 4: sobre Londres, de 


109 a 110. 

As importaçi ) 
5 deste mez são na importancia 
515:559 dollars. 


's no nosso porto desde 1 até 
de 2 milhões 


Tê 


zodões desceram & cents. As farinhas 
são muito procuradas. 


+ 9-de Junho, 

es estão paralisadas. As re- 
messas por térra estão , póde dizer-se , sus- 
pensas , ainda que o custo do transporte , por 
kowno , esteja mais favoravel, 

ila-se apenas uma veuda rea- 
lisada do amarello para vellas a 115 R. de 
Nowgorod, 

CAMBIOS. — Sobre Londres, tres mezes, | 
365, J7b, Amsterdam , tres mezes , 
180, 178; Hamburgo, 32%, 324; Paris, 3 
mezes 378, dM0. 

BRESLAU , 15 DE JUNHO. 

LÃS. — Apesar das 'successivas feiras , 
ram aqui alguns comprado) e vende- 
m uns 2:000 ntaes , qualidades inferio- 
res e meias finas, com alta de 1 a 2 sh., 
desde que a praca fechou. 

Partecipam de Landsberg , onde ha a 
principal feira de lis, que se vendeu toda 
quanta appareceu. 


| 


3 p. 95. 

Cambio sobre Lisboa, 5 
473 dinheiro ; sobre o Porto, 

A bolsa no principio esteve firme, e pa- 
recia que o movimento da alta continuaria ; 
porém numerosas ofertas aflluiram , e os preços 
pouco a pouco affroi am , resultando dahi 
descer 0 4j a vista 50 c., e 03 p. e, 20; 
ea prazo o 4; GDc.,eo3p. c,20c. 

Londres, 22 de junho, — 3 p. e. consol. 
à 1 hora, 94l 943. 

Os consolidados subiram %. 

Attribui-se este movimento a considera-| 
veis entradas de ouro, e à diminuição da taxa | 
do juro pelo banco d'Inglaterra, 

Amsterdam , 20 de junho. — 3. p. €. 
portuguez , 3616. 

Bruxelas, 21 de junho. — Acções do 
banco , 864 dinheiro. 

Berlin, 20 de junho. — Acções do banco 


ienna, 20 de junho. — Acções do banco, 


(fornal do Commercio, ) 
———— pm e 
PARTE MARITIMA. 
f TO DA BARRA. 


de Junho de 534. 
ES ENTRADAS. 


EMBARCA: 
* GIBRSLTAR. 


capitão J. Bradshaw, em 51 horas, é de 


Vapor inglez Madrid, 


so, m 

com madei 

encommendas, 7 pessoas de tripu 
*ALMERIA, — Iliate Nov 
mestre FL M. Monteiro, em dias, com 

esparto e chumbo a L. Burnai, 10 pessuas 


JANEIRO — Brigue 
capitão B Lopes, em 56 dias, | 
com café & Sobrinhos, 
sp a. 

damastor, 
M. F. da Silva, em 144 dias, com 
e cotias a F. M. Bissune, 23 pessoas! 


Zecuna ingleza Stel- 
em 18 dias, do Por-! 
e da Pigueira em 24 horas, com 
uu M. Walsh & (2, à pessoas de 


2 


to em 
baci 
o 
PORTO.— Tliate 
R. Sampaiv, em 3d 
8 


D. Pedro. mestre A. 
s com encommenias, 
pessoas de tripulação e 10 passag 

+ CAMINHA --Histe Valença do Minh 
mestre D. G.. Torres, em 2 dias, com ani-| 
12 pessoas de tripulação e 


tão 
»s 


es, em 108 dias, com v; 
generos, a D. à. de Abreu, 16 pessuas de | 
tripulação, e 1 mala. 

* PENICHE.— Bateira Romeira , mestre 


[GC A. 


» CALMAR.— Escuna sueca JCho, capi- 
tão J, Peterson, com sal, 8 pessoas de tri- 
pulação. 

* SETUBAL, —Hiute Boa União, mestre 
M. V. Palona, em lastro, 5 pessoas de tri- 
pulação. 

“ADEM.— iate Memoria, mestre J. Hi- 
lario, em lastro, + pessoas de tripulição. 

“VILLA RIAL DE SANTO-ANTO- 
NIO.— Hiate União Veloz, mestre, M. Ra- 
mos, com encomo end 8 pessoas de Wi 
pulação e | passageiro. 

*ÓLHA nhique Santo Antonio, e 
Almas, mestra J, José, em lastro, 14 pes- 
soas de tripulação e 4 passageiros. 

* FIGUEIRA.—Cabique Santo Antonio 
e Almas, me-tre M. Luiz, com peixe sal- 
galo, 13 pes de tripulação. 

"SETUBA4L. — Hiate Pensamento Feliz, 
mestre A. G. de Jesus em lastro, 6 pes- 
«oas de tripulação. 

ENTIHADAS EM 29. 

* PORTO. Vapor Cysne, capitão E. Cos- 
ta, em 14 horas com encommendas a Cham- 
bica Gonçalves, 25 pessuas de tripulação, | 
sugeiros. 

* LONDRES. — Patacho Zargo, capitão J. 
da Luz, em 22 dias com varios generos a 
Muuró, 10 pesssas de tripolação e 
2 passageiros, 

* PLYMOUTII. Vapor brazileiro 
Santa Cruz, capitão S. Cook, em 7 dias, 


.jem lastro a A. Van-Zeller, 20 pessoas de 


tripulação. 

* GIBRALTAR. — Hiate Paquete do Mi- 
nho, mestre P. F. Gaspar, em 7 dias, com 
eucommendas ao mesmo mestre, Y pessoas 
de tripulação e 7 passageiros. 

* SETUBAL —Hiate Perola, mestre J. 
Daniel, em 2 dias, com trigo, 7 pessoas de 
tripulação. 


SANIDAS. 


* PORTO — Vapor Duque do Porto, ca- 
pitão F. G. de Senna, com encommendas, 
23 pessoas de tripulação e 70 passageiros. 

* BARRA DO PORTO, VIGO, E SO ]. 
THAMPTON.— Vapor m adrid, capi- 
tão G. Bradshaw, em qualidade de paquete 
encommendas, 46 pessoas de 


tripulação, e 7 

* PLYMOUTH.— 
field, capitão R. Adams, com trigo, 7 pes- 
soas de tripulaçã 
«= Vapor de gue 


brazileiro Magé. 
VILLA DO CONDE. 

26 a 29 de Junho. 
EMBANCAÇÕES ENTRADAS. 

UBAL. — Hiate Sem segundo, sal e 


SETUBAL. —lliate Inveja, sal, vinho en- 
garrafado, e laranja. 
SAHIDAS. 
AVEIRO. —Senhora das Necessidades, em 
lastro. 5 


VIANNA DO CASTELLO. 
29 de Junho a 2 de Julho. 
EMBARCAÇÕES TRADAS 
ERRA NOVA. — Escuna ingleza Hebe, 
tão Dooling, bacalhão. 
GLASGOW. —Escuna ingleza Precilla Eli- 
o Evano Jones, ferro. 
EIRA.—lliate Bom Jesus dos nave- 
gantes, capitão Oliveira, pedra de cal. 
LISBOA. —Hiate Desvalido Protegido, ca- 
pitão Puga, encommendas. 
SANIDAS. 
LISBOA. —Hiate Novo Paquete, capitão 
Santos, milho e madeira. 
LISBOA. —lliate Boa Lembrança, capitão 
Vianna, milho e madeira. 


PORTO 3 DE JULHO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

* LISBOA: — Brigue S.-Manoel 1.º, assu- 
car , e outros generos a Manoel José Montei- 
ro Braga. 

* LISBOA. — Vapor Cysne , fazendas e 
passageiros a administração da empreza. 

* ALICANTE. — Chalupa ingleza Louiza , 
com cobre a Carlos Coverley. 

Não sahio nenhuma embarcação. 
idem 4. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
+ SETUBAL. — iate Boa Hora, sal e 


A, da Luzem 12 horas, com aguardente, arroz, a Antonio Pereira da Cruz. 


5 pessoas de tripulação e 3 passageiros. 
SAHID. 
*PORTO.—Brigue S. Manoel Primeiro, 
capitão O. F. Soares, com encommendas. | 
14 pessoas de tripulação. | 
“"ELSENEUR.— Escuna sueca Hoppet, | 
enpitão S. Sderstram, com trigo, vinho € sal, 
8 pessoas de tripulação. | 


SANIDAS. 
* LISBOA. — Vapor Duque do Porto, passa- 


geiros e encommendas. 


> o em 
CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA. 
Porto 3 de Julho. 
Vapor Cysne, de Lisboa, 100 caixas com- 


O COMMERCIO. 


tabaco, 26 pipas d'agoardente, 87 saccas com 
centeio, 22 caixas com chá, 10 saccas d'as- 
sucar, e 179 diversos volumes à empreza de 
Navegação a vapor. E 

Vapor inglez Vesta, de Londres, com 1061 

volumes de diversas mercadorias a. Justino 
Ferreira Pinto Basto. 
Escuna ingleza Priscilla, de Glasgow, com 
6446 barras de ferro, 255 [feixes do dito, 
e 20 toneladas de ferro de fundição a C. 
Coverley. 

Escuna ingleza Clio, de Gibraltar com 
lastro de pedra cal a D.» M, Feuerherdh Ju- 
nior & €,º 

Brigue S. Manoel 1.º, de Pernambuco 
por Lisboa, com 1867 saccas d'assucar, e 
103 ditas d'algodão. 


DESPACIIO DE VINHOS. 
Junho 30. 


Para Inglaterra 10 pipas 
» o Mavyre 3 almudes 
Julho 1. 
Para Inglaterra. 47 pipas 
» 0 layre. 5 almudes 
Idem 3. 
Para Inglaterra... «e 54 pipas 


VINHO EXPORTADO NO MEZ DE 
JUNHO, 


Pipas Almudes — Canadas 
1.º qualidade. 257 1 
2.º dita. 9 6 
Total... 2365 18 5 
—og0em 
Navios à carga surtos no 
rio Douro. 


Brigue — Reedport — para Londres. 

Barca Senhora do Bom Successo — para 0 
Rio de Janeiro 

Bergantin— Amity—para Belfast,e Glasgow 

Rasca — Encantadora — para Aveiro. 

ca — Alleluia — para a Ericeira, 

Vapor —Ceres — para Londres. 

Hiate —Humildade — para Lisboa. 

Barca — Nympha — para a Bahin. 

Brigue — James Brook — para Londres. 


Lugre — Les 4 Soeurs — para Londres e 
Liverpool. 

Escuna — Earl of Zetland — para Hull e 
Leith 


Hiate — S. João Baptista — para Caminha. 
una — Heber — para Londres. 
Brigue — Alpha — para a Terra Nova. 
Vapor — Minho — para Liverpool. 
Hiate — Bom Jesus de Fão — para Vianna. 
Galeota — Henriette — para Memel, 
Cahique — Ausente do C, de D. — para 
Olhão por Lisboa. 
Vapor — Cysne — para Lisboa. 
Galera — Bella Portuense — para o Rio de 
Janeiro. 
Patacho — Princesa — para a Bahia pela 
Figueira. 


ANUNCIOS 


“TornANDO-sE necessario remover as 
ossadas de todos os cadaveres, quer se- 
Jam de pessoas adultas, quer de angi- 
nhos, que teem sido enterrados nas se- 
pulturas vagas do cemiterio publico — 
Prado do Repouso — para a casa des- 
tinada para seu deposito, por terem ja 
decorrido os annos precisos para se con- 
sumirem os corpos, e podendo aconte- 
cer que algum parente ou amigo de tan- 
tos falecidos ahi sepultados tenhão deze- 
jos de que sejão trasladadus seus ossos 
para monumento ou sepultura propria ; 
resolveu a Exem.* Camara Municipal 
desta invicta Cidade, que no prazo de 15 
dias, a contar da data do prezente annun- 
cio, na secretaria do referido cemiterio se 
acceitassem as declarações de todas as 
pessoas, a fim de que quando se proceda 
à exhumação geral se faça a separação 
recommendada dos restos mortaes daquel- 
les, a quem se pertenda erigir alguma la- 
pide funeraria ou jazigo separado. 


Porto e Secretaria da Municipalida- 
de 3 de Julho de 1854, 
Por ordem da Excm.* Camara. 


Domingos José Alves de Souza 
Escrivão [38] 


BOMPADE 


D = 

GARANTIA 
A Assemblea Geral dos Sprs. Accio. 
nistas tem de reunir-se no Edificio da 
Praça, nos dias 7 e Silo corrente mez 
as da manhã; na primeir 
para approvo de transfe. 
rencias d'acções, e na segunda para o; 
fins determinados no artigo 24 do Es. 

tatuto, Porto 3 de Julho de 185t. 
Francisco de Paula da Silva Pereira 
Secretario [39], 


BANCO COMMERCIAL DO 
PORTO. 

A pinecção do Banco Commercial 
do Porto, em observancia do artigo 14 
do estatuto do dito Banco, participa aos 
snrs. accionistas, que o rateio dos lueros 
do primeiro semestre deste anno, é d. 
dous e meio por cento, ou cinco mil rs, 
por acção, e que o pagamento começará 
no dia 6 do proximo futuro Julho, con- 
tinuando a fazer-se durante 0 primeiro 
mez, nas terças, quintas e sabbados, 
desde as 9 horas da manhã até ao meio 
dia, a quem apresentar as respectivas 
acções, e depois diariamente. 

Os snrs. accionistas de Lisboa pode- 
rão receber o que lhes pertencer no es- 
criptorio dos correspondentss do Banco, 
os snrs. F, & H. Wan-Zeller &, C.º 

Porto 30 de Junho de 1854. 

Os directores 
Balthasar José Martins. 
José Ferreira dos Santos Silva. 


[37] 


ARREMATAÇAO 


de moveis e de livros. 

No dia 8 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na rua das Fontainhas, 
casa n.º | se hade proceder na arrema- 
tação de varios moveis, roupas, louça e 
livros, pertencentes ao fallecido bacha- 
rel Antonio Alfredo Pinto de Sousa Gue- 
des, por deliberação do conselho de fa- 
milia, no inventario do mesmo fallecido 
de que é escrivão Bandeira. [36] 


PEDREIROS. 


O Snr, Eduardo Moser, na rua da 
Reboleira n.º 60 está authorisado para 
engajar um certo numero de pedreiros, 
para trabalhar em Elvas, no Alemtejo. 


Para Londres. 


A sanir no dia 6 do proximo mez- 
de Julho o vapor — VESTA — com- 
mandante Robert Kavanaugh , com car- 
ga e passageiros, para o que tem excel- 
lentes commodos; — quem no mesmo 
quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se a Justino Ferreira Pinto Basto, 
ou a Alexandre Miller & C.º, deura 
8. João n.º 59. [82] 


Ny Londres 


Para À 

Same até o dia 27 do corrente 
— James Brood —. para Londres — A- 
melia — sahe na 1.º semana d' Agosto, 

Para Liverpool, o vapor—Minho— 
sahe no dia 6 de Julho. 

Para Dublin, a escuna—Oporto 
sahe no dia 21 de Julho. 

Para Glasgow — Lusitania — para 
Bristol — Alarm. — para Poole et Hull 
— Concordia. — 

Para Leith — EARL or ZET- 
LAND. — 

Porto 1 de Julho de 1854. 

Alexandre Miller & €º [40] 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
Porto: 'Typographia Commercial, 


Rua de Bellomonte n.º 74. 


